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¡ ras, as grades das cnxovias, .tudo informe: desejamos adorar mêdidss ,con-¡o pOVO transforrnou em preciosas venientes para a�segurar a noss� digni-
reliquias. Os escultores aprovei- dade, cO,mprometlda P?r autofld�Cles que II EXPOSICA- O DE.ARTEt d d ··t f:' '1

mercadejam com aquilo que ainda nos
an o-se o. gt am o. �Zlam pe- povos mais abjétos constitue o seu patri-
quenas Bastilhas != mmiaturas se- i monio moral,-a ideia de Patria.»
melhantes, e os ourives, esses " \.

A proposito d'esre notavel certamen

então faziam aneis colares e ou- E.CanaleJas'hI�forn:ad!oMde tdudo isto, artistico, escreve no Algarve, o nosso
. .' continua a ser ipocnta (as e pouco d

'
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tras enfeites cujos preços chega. Ih 'I pre,sa o amIgo e lustre .Jorna Ista. sr.

r m • d dei
.

t f b
e serve. LUIZ Mascarenhas o seguinte e concien-

a a ser ver a erramen e a u-
Tl'lstezas e lagl'imas cioso artigo:

losos. ,

E aqui deixamos este ligeiro
ensinamento ao povo amante da'
liberdade.

Passou despercebido de muita I Na fortaleza estavam 400 ar-

gente o dia [4 de julho, dia que' mas, 14 caixas de balas, 1500 car­
nas paginas da historia obteve tuchos, 250 barricas de polvorae,
uma consagração especial e que além de tudo isto, Launey, gover­
nenhum cidadão amante da liber- nador das prisões, havia ali jun­
dade e do progresso deveria es- tado caliça, ferramentas velhas,
quecer. E assim foi olvidado esse coisas varias, para tudo servir na
dia, mais um aniversario da To- falta de munições,
mada da Bastilha, esse cheque A guarnição era pouco nurne­

formidavel que as multidões ofe- rosa, mas nem por isso a Basti­

gantes imprimiram aos manejos lha deixava de se mostrar íorrni­
reacionarios da côrte de França, davel e ameaçadora por causa

e deu principio á grande revolu- das suas muralhas

çâo que teve por trilogia a liber- Foi terrivel o combate e no po­
dade, a egualdade e a fraternida- vo crescia cada vez mais a ancia
de. de dominar a realeza e apagar
A Bastilha, esse repositorio de daFrança aquela deshonra escul­

tormentos, de lagrimas e dores, pida em montanhas de pedra
esse lugubre cemiterio de vivos com torres alterosas.
e mortos em horripilante e nojo- Ao fim de poucas horas, él far­

sa promiscuidade, era uma antiga taleza capitulou e abriu as portas.
fortaleza de Paris, mandada cons- Como lá dentro não houvesse
truir por Hugues Aubriot, 'presi- bandeiras das que simbolisavam
dente da corporação dos merca- a paz, dois soldados da guarnição,
dores. mandados pelo governador, subi-

Este fatal edificio, que Aubriot ram ás tor res e içaram um lenço
imaginára como simples fortaleza branco em sinal de capitulação.
ou castelo para defesa de Paris E como se não bastasse, ainda um
e que, apezar de tão boas inten- granadeiro, colocando a barreti­

ções, logo serviu para n'ele se na sobre a ponta da baioneta, su­
recolherem os presos ordinarios, biu a uma das torres, most ran-
,foi por Luiz XI convertido em pri- do-se ao povo e gritando, para
são de Estado. que este compreendesse que a

Em 22 de abril de 1360, deu Bastilha se rendera.
Aubriot o plano da Bastilha. O entusiasmo dos sitiantes era
Dificilmente se pode descrever indescritível. Ern todos os cora­

e que era esse bloco de cantarias ções havia esperanças, e havia

pesadas que, por mais de quatro sorrisos alegres em todos os la­
centos anos, foi como que um tu- bios.
mulo gigantesco de pedra horri- De Launey, o major de Losme
velmente sombria, onde milhares e outros defensores da Bastilha,
de presos morreram, nos transes arrastados em dolorosa via-sacra
dos maiores sofrimentos.sepultos atravez das ruas de Paris, foram
na escuridão e oprimidos nas tor- sucumbindo a PSluCO e pouco,
turas mais degradantes para a' massacrados pelo povo, ao mes­

Humanidade.
.

mo tempo que no Hotel 'de Vile
A Bastilha era um baluarte de era aclamado Elias, oficial dos

tirania onde se punham em exe- dragões da rainha e um dos mais

cução as maiores atrocidades. A corajosos' vencedores 'da forra­
porta fechada sobre um infeliz leza.
que ali entrasse era como as lá· A Bastilha era já do povo, mas
pides funerarias assentes nos co- visto que' o povo lhe tinha odio,
vaes dos mortos. Essa prisão exa pelo grande receio de que ela
um colosso que horrorisava toda tornasse um dia a converter-se O Socialista, diario de Lisboa, dlz

no seu numero de sexta feira:
a França, era um monumento de no mesmo inferno de lagrimas e

despotismo e .orgulho, que pro- dores, encarregou o pedreiro
jetava sombras de vileza e covar- Paloy de dirigir a obra de demo-
dia. lição.

Mas algumas horas bastaram Conhecida em Versailes a no-

ao sentimento de liberdade para ticia da tomada da Bastilha, foi
aniquilar todas as opressões e Luiu XVI perante a Assembléa
destruir esse negro espetro que Nacional e garantiu aos fieis re­

e?so�brava o mundo inteiro. No presentantes do povo: {(que eram
dia l4 de julho de 1789, Paris era pacificas as suas disposições.})
u!ll campo entrincheirado. Ou- A paz estava realmente asse-

vmm-se repetidos alarmes, toques gurada ..

a, reba�e,- e Q povo corria presu- Todo o mundo acolheu em Os elementos mais importantes e de

t I d 'd 1
maior representação social em Of'ense,

rosa � Jun ar-se na esp anada dos transportes e rUl' asa a egria a dirigiram a Canalejas uma carta que,
Invalidos, ap?derando-se de to- boa nova da capitulação da Bas· alem de varias outras passa�ens de va­

das as mumções de guerra ali tilha e em toda a parte se tece- lor, continha as seguintes afirmações:
existentes. Depois, tudo se dirigiu ram os mais' expressivos lOUVO-¡ A

-

¡ h If'
.

á B ti'lha Trocad" � d 1 d
d S povoaçoes lespa o o as CO!] \elflças

c as
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ciS Impre�soes r�s aos gran es 1.eroes que er- estão, desde algum tempo, snjeitas á do,
entre dlver?os parla�l�ntarlOs e nbaram esse hedlOl1?o. bloc.o .de millação estraugeira. Ha bomeus que são

o govemador das 'prIsoes, o po- pedra e com ele o dIreIto qIVInO �altrafa(�OS, mulheres violadas e assaltos

vo, cada vez maIS exasperado, Jas monarquias. as propnedades ' , .

rompeu contra a fortaleí::a. Ou- A demolicão da fortaleza ter- ., _

Se Interesses po-
. . '.

' lltleos, que nao compreendemos, fazem
VIaln-Se os tIros. das .espmgUl das minou em 1791. As cantarias, as com que esle desonroso estado de coisas
e o troar da artIlhana. algemas, os ferros das masmor- continue, pedimos-lbe que d'esse fáto nos

11----

A Nação, toda lacrimosa, mas chei­
rando sempre a fumos de sacristia, fin­
ge acreditar que D. João d'Almeida foi Visitamos hontem novamente este en­

preso na ocasião em que pretendia par- .cantádor centro d'atração, que os dlstin­
lamentar com as forças republicanas, e tos professores da Esco�a Indu�trial Pe­

-censura o procedimento dos captores,
dro Nunes os srs. Ezequiel Pereira e Lys­

lamentando que taes coisas se facam I ter Franco ofereceram ás pessoas de

no seculo XX.
> .

bom gosto artistico, que gostem de de-

E' que a insidiosa Nacão está ferida leitar-se no exame da mais bela arte que
nas aias, apesar de não'ter ido á fron- é dado cultivar ao, espiri,to huma�o.
teira. A prisão custou-lhe muito e fez- O nosso pruneiro CUIdado foí ver a

lhe chorar muitas lagrimas. Poi se mais inscrição dos vi.sitantes e n'esta pelo. s.eu
aquela� doce esperança. Ora, as lagri- numero e qualidade, fazerm?s u� JUIZO
mas sao tantas. as dores são de tal or- sobre o Interesse que o publico dispensa
dem, que bem justificarn os desesperos a eS,te genero de trabalhos.

cla velhinha. Prenderem aquele inocen- - Aiuda que encontramos bastantes no­

te, que nunca foi conspirador, que nun- me� ,de pes�oa�, que pela_cultura .do seu

ca esteve na Galiza, que Jamais conhe- espirito nos indicam que sao apreciadores
ceu Paiva Couceiro, que nunca pert en- d� genero artistico, é �erto que. a inseri­
·ceu aos realistas, qUe sempre foi repu-' çao e relativamente ,mmt? reduzida e q�e
blicaoo de gema e que d' esta feita vie- ela lIOS revela que o meio de Faro nao

ra a Portugal unicamente na qual, dade está tão finamente educado no gosto das
de turista, para admirar as belezas do belas artes. que se manifesté com inte­

vale de Chaves e a encantadora dispo- resse por uma exposição de pintora, que
sição da praça de guerra, é tudo que em ce�tros cultos teria valor distinto pa-
ba mais triste e desumano! ra os inteudedores.

Pella é que isto aconteça e que, um

grande numero de pessoas cultas d'esta

Palavras do ministro. da guerra, nos- cidade não queiram ou desdenhem de

so presadissimo correligionario: aplicar os seas ocios n'uma inspeção aos

belos quadros expostos tão impressíonan-
«O Povo pode trabalhar tranquilamente, tes e tão agradaveis,

sem receio de que a Republica sofra qual- Aí fica a nossa recomendação aos nos­

quer perigo seria., Os homens pubticos i sos leitores para que não percam tão bela
podem cuidar da regeneração economica oportunidade de urna boa hora de distra­
e financeira do paiz. O exercito defenderá ção aos labores da vida.
o regimen e sustentará a inteqridade da E não é tempo perdido para si e para
Patria. p

,

suas familias, pois o' estudo das artes re-

creativas, nas suas impressões do, belo,
educa o espirito, clvilisa e abre a alma
aos bons sentimeutos. E' proficuo meio
de educação social.

Mas vamos aos quadros e comecemos

pelos de Lyster Franco.
Este professor salienta de um modo

nota vel a sua atividade.
Ele o professor correto da Escola In­

dustrlal, onde não falta, ele o diretor do
observatorio meteorologico, em que é

pontual nas observações, ele o jornalista
distinto que com João Pedro de Sousa
nos apresenta duas vezes na semana o:
bem redigido periodico O Heraldo, o

que Qão é trabalho simples n'esta.s lides
do jornalismo provinciano; ele Lyster Fran­
co nos seus trabalhos de pintura é d'uma

pujança tal. que [Jos apl'esenta nàda me­

nos que trinta e quatro quadros, revela­
dores de um trabalho de observacão·e

execução, que surpreenderá.
•

E que quadros!
Começaremos pelas duas cabeças que

na exposição se veem sob os numeros

43 e U"
A cigana tem uma expressão de raça

da maior verdade, aquele olhar vago e

desconfiado da boemia e a tez baça db
.

aqueles albeados do conforto e comodida­
des do mundo civilisadol

A outra cabeça é a do velho pedinte;
não fere menos a nossa sensibilidade; ba
n'ele as rugas d'uma vida de angustias e

a solicitação á esmola; tudo expresso
n'uma verdade inquestionavel.

São quadros de valor em toda a parte
Os hespanhoes residentes em Lis- e Lyster Franco pode ter n'eles um dos

boa tencionam levar a efeito uma gran-
I seus melhores orgulhos de artista pintor.

diosa manifestação de simpatia ao sr. Desfila depois perante nós n'uma pro­
Presidente da Republica, e pensam em digalidade iocansavel toda a paizagem da
fazer um manifesto que será publicado nossa formosa provincia, reproduzida au

e distribuido profusamente. fusain com os seus claros de luz e tremu-
Estas coisas até nos convencem de los de folhagem, a bela flora da serra, de

que ba hespanhoes que são mais por- Monchique e das Caldas proximas, de on­

tuguezes do que mUlta gente gue nãs- de se euc-ontram as mais escolhidas co­

ceu em Portugal e que, no fim de con- pias d'aqneles encantadores sitios.
tas, não deixa de ser uma corja de Lyster Franco aperfeiçôa Contilluamen-

tra11Ce{es. te os seus trabalhos de pintura e sem sa·

João Pedro de Sousa.

Vida a1.·tistica;

EXPOSIÇ.:iO DE PINTURA

-�-

--.._.;-

Out.'as ¡'azóes haverá

o nosso colega O Sul, estranhando
que o sr. Eduardo Figueiredo lhe te­

nha devolvido pela quarta ve{"os nu­

meros qqe lhe remeteu, atribue o fato
á circunstancia do mesmo sr. Eduardo

Figueiredo, segundo O Sul afirma, ter
dito que, não havendo nascido n'uma
cidade, não era cidadão, e que portan­
to não aceitava o jornal com este en­

dereço de cidadão. Entretanto, sem

averiguar se nasceu em vila ou aldeia,
vae-lhe chamando vilão!!!
Estranhamos o caso, tanto mais que

o sr. Eduardo Figueiredo sempre foi
ass nante do nosso Heraldo. não obstan­
te no endereco lhe chamarmos cida­
dão, como a todos os nossos presados
assinantes.
Não haveria outras razões?

l-elo tI'ibunal

1l. quem sel'vlt'

Chorae talassas

Segundo nos parece, todos os [or­
naes de Faro estabeleceram o preço
de 20 reis por cada linha, na publica­
ção dos anuncios judiciaes.
N'esta c?nform'ldade, era juste que

o sr. dr. delegado do procurador da

Republica distribuisse equitativamente
por todos eles os anuncios orfanologi­
cos e todos os mais que dizem respeito
a processos em que entra como parte
principal.
Sucede, porem. que, á ultima hora,

um nosso colega, certamente com o

desejo de ganhar contos de reis, elevou
o preço a 25 por linha.

Apesar do aumento, ainda continua
a publicar anuncios, do que resulta evi­
dentemente algum prejuizo para os in­
dividuos a gue dizem respeito.
Aqui fica este pequenino reparo, com

vista ao sr. representante do :ninisterio

publico.

Mas ... 'ainda haverá ingenuos ou

bandidos que suponham o conrrariol?

Os patl'iotas
Os amigos das novas Instituições

continuam a vigiar com o maximo ri­

gor os coios monarquistas e as resi­
dencias dos principaes adversarios da
Republica.
Bem hajam eles!

.ateutàdo? ..

Na segunda feira de manhã, apare­
ceram cortadas por uma larga faxa de
tinta negra as armas consulares da
Hespanha e da Inglaterra, afixadas nos

predios dos respetivos agentes, na rua

Primeiro de Dezembro.
Que isto se fizesse em relação á Hes­

panha reacionari'l, á tal Hespanh'l de
Canalejas, compreende-se, pela gros­
seira malvadez que tem usado para
comnosco, a respeito dos conspirado­
res, mas em relação á Inglaterra ...
não atingimos o aicance do atentado.
Que taes cois3s se façam mesmo nas

barbas do sr. Comissario de policia,
cuja residencia é contigua á dos refe­
ridos agentes, parece-nos forte e pou­
co lisongeiro para o serviço de vigilan­
cia prestado pelos seus incançaveis su·

balternos.
Olha se não houvesse outros vigilan-

tes da Republica! .

()§ sautissimos pada'es

«A nep�nha que nos pretende preju­
dicar é a Bespanha dos Turquemadas; a

Hepanha nova, a Hespanha moderna, ar­

tística, cienUfica, está ao lado dv Povo

portuguez. »

Nem mais nem menos. E acaso os

padres. essas almas denegridas, pode­
riam ser estranhas aos movimentos dos

conspirado:-es!? Se foi o que aprende­
ram nos coiosl ...

Palavras losuspeltas



o HEE..ALDO

E ela começou a entriseeer, a entris­
tecer que até fazia dó!

*

Urna bela manhã, as moças, na pri-
meira vez que foram á agua, acharam
obstaculo ao velho balde que. das proa
fundezas do poço carcomido, lhes trazia
a linfa clara e espelhenra .•. atentaram
no que seria e pareceu-lhes que lá' lIO
fundo boiava urn vulto ...

Chamada gente, foi, com fateixas içado
um corpo, era uma mulher ... era a Ma­
ria dos Caracoes que, sem duvida, su­

cumbindo ao peso dos remorsos pelo rou­

bo cometido, resol vera libertar-se do pe­
sado fardo da vida, saldando assim as

suas contas com a sociedade. Foi o que
todos pensaram e o roubo Il o, suicidio
da rapariga caíram pouco a pouco no es-

.

quecimento.
.

bermos !xplicar bem a razão da nossa

I �u�ante os ultimos dias visitaram a ex-

impressão, estes trabalhos atunes au tu- posiçao as sr.":
sain no estudo da natureza em suas paiza- I D. Maria Afonso da Silva, D. Gertru­
gens, comparado com as recordações que I

des Maria Mascarenhas Felripa, D. Maria
ainda temos dos seus quadros da ante- Luciana Xavier dos Santos, D. Encaruação
rior exposição, 1910, provocam no nos-I Uva da Luz, D. Tereza de Jesus Car los
so espirito d'nbservaçâo novas impressões [Ribeiro. D. Maria do Rosario da Quinta,
de progressivo adeantamento nas facul- O. Leonor de Brito, D. Maria Lopes Pi­
dades de reprodução que ele revela nos nha, D. Maria do Carmo Malhado, D. Ma­
sens quadros. ria Teresbina Paula Azinheira� D. Afme-

Não é um pintor de aviar quadros, pois rinda do Carmo Sousa, D. Maria Tereza
todos eles revelam o gosto primoroso do Viegas, D. Helena da Conceição Neves, D.
artista na escolha dos trecbos e a destri- Carmen Telo Vianco, O. Ermelinda M.
huição n'essas execuções de suas quali- Santos, O. Maria Amelia Carlos Ribeiro,
dades impressivas no exame da flora al D. Ermelinda Colaço, D. Maria- das Dores
garvia, de porte elegante, folhado vivaz Natividade Domingues, D. Maria Gaivão
e trausparencía de luz do nosso belo Ribeiro, D. Constanuna Tiburcio de Olí­
clima.

.

veira. D. Georgina Tenorio de Figueiredo,
Recomendamos os quadros Margens D. Carlota Ferreira de Almeida, D. Julia

Arade, (n.? 3D) e trecho de Mata Moiros, da Sirva Reis de Almeida, D. Maria do
(n. o 26); o trecho da Bibeira; (n. o 9); So- Rosario Coelho dos Anjos, D. Gertrudes
breiras, (n." 6); Arvore Velha, (n.? 4). dos Anjos, D. Amelia jo Livramento Pe-

Mas sem prejuizo de todos os outros res Parra e D. Lucinda' Aurelio Marques,
quadros, com exceção do n.

c 1:) Moinhos E os srs:

aa Atalaia que poderá ter verdade mas Atexaudre Augusto da Piedade, Carlos
tem uma disposição infeliz dos troncos Soeiro, Francisco Fe'ripa, Joaquim da Cruz
da arvore. Azevedo Matreiros Paulo Bubeu, Prancis-
Isto não afeta nada o merecimento de co Maria de Jesus, João Lniz da Silva

Lyster Frauen e vae Jito sobre o OOSSI) Carapinha, Honorato Artur Pires da Silva
proposito de reproduzirmos as nossas im- Santo" Joaquim Severiano Heis, Manuel
pressões de verdade. Renato Figueiredo Corvo, Francisco de

Ha quadros da sr, D. Maria Alexandri- Sonsa, José Marcelino, Francisco Antonio
na Pires Chaves, uma inteligente senhora Rosa, Jorge Cesar Balista, Hodrigo de
a quem a solicitude de suas tias tem le- Sonsa Valente Junior, dr. José Vaz Guer­
vado a sel' urn dos mais cultos espirilos reiro Judice de Aboim, José Cabido Gar­
feminis d'esta cidade; laureada que fui cia, João Augusto Pereira, Antonio Hibni­
no seu curso da Escola Distrital com o ro de Azevedo, Francisco Tela Viauco,
maximo de valores, derivou as suas apli- Antonio Cabral. José da Siiva Reis, Vítor
cações d'educação para a pintura; e� apre- Crispim, José Martins Cardoso, Cristovão
ciada no seu merite pelo professor o sr. Xavier Leal, Augusto de Almeida, Maouel
Ezequiel Pereira, em pouco tempo ganhou Francisco do Estanco Louro, Anlonio �1a·
esporas d'ouro na arte a ponte de poder rio Freire I'avares Belo, Heitor Bolão,
apresentar 4 lindos quadres de reprodu- Adriano Augusto Esteves, José 'I'ornaz
ção de frutos, au naturel, que são urn Morena, Francisco Malaqnias Domingues,
encanto de verdade, ao lado d-s distintos Francisco de Sousa Pereira, Eduardo Se
professores que ilustram esta exposição. rafím, Haul Curnano de Bivar Weinholtz,

Aqui consignamos os nossos parab-us Eduardo Serafim Junior, dr. João Alvaro
á novel artista e lhe prognosiicamos belos Pestana Girão, João Basilio Cilrrêa, João
triuflf"s na arte di:l pintura para que re- dos SUlitOS Graça, Francisco José Pires,
vela Ião es-peciaes faculdades. Antonio GIl�ibflrlo Corl'o Meniit's, João
Inteligente, espirito culto aberto ás J'lsé Pillheiro Centeno. Jl}ão Grade Cabri­

grandes impressões� detendo·se com es- ta Sail Ins, Jaime da Graça Mira, José
empulo nas miouciosidades da reproducão. Gllerreirtl Mnrta, Adelin José da Costa,
tem faculdades proprias para percorrer Antonio Maria Oliveira, Eduardo Ferreira
largo ht·risoute na sua manifestação d'()r- Cristina, Mannel de SOtlS3 Eu�eblo, Car­
tista. los Vir-enJe Dias, Gual<lino Viegas Louro,

Deve ter om futuro brilbante nos seus Aurelio Elen[prin Corte Real e Sebaslião
estudos dê amadora de pintura e dam(Js- Augusto de Vilas-Boits..
ihe por isso os n'iSSOS muito satisfeiios

parabens.
Res!a-,"os falar de Ezequiel Pereira:
São cinco os seus quadros e teem os

numeros 3a a 40.
Todos eles tam bern formosas paizagens

alg�rvias. .

Distinguem-se por uma tonalidade vi'
vaz como expressão verdadeira da luz
do cen algarvio, que tanto extasia os nos­

sos visitantes. Lllz viva, inteusil de urn

sol descoberto, dá á paizagem um alacn-;

que as pinturas de E7.equiel Pereira t.ra­

zem reproduzidas' com uma verdade fide­
lissima.

.lá lhe haviamos nntado esta especiali­
dade de suas produções nos quadros da
anterior expOSição.

Mas, pare o leitor no quadro n.
o 38,

Uma tarde de verão; deixe'se ficar mo­

mentos com os' olbos filos n'ele; verá co­

mo seute a sua alma ir·se banhando n'a­

quela suavidade das nossas tardinb;¡s, co­

mo o espirito se isoia na nostalgia da abs·
tração e sellte-se elevado para qualq!l'er
coisa doce, suave, sonhador, que não é a

vida ordinaria!
Quem não tem sentido o enlevo das

nossas tardes á bl�¡ra mar 011 nc isola­
mento dos nossos campos? A luz viva do
ÔIa a esbater se o'um adormecimento de
sedução e arrebatando·nos para o vago
e indefinido!

Pois o quadro de Ezequiel Pereira ha
de produzir no visitante, que parar dean­
te d'ele, estas mesmas impressões, tão

perfeito ele é na reprodução d'uma for­
moza paisagem ·algarvia e Ião completo
está na suave luz que ilumina a formosa
e impressionante pintura.
E' asgjem que um quadro nos deixa a

impressão do seu valor artistico; quando
nos identificamos com ele, conCl'etisamos
os nq�sos peusamentos na sua observa­
�ão e tanto nos enlevamos, que afinal fi·
camos sem saber se estamos ante uma

tela de acumulação de tinIas varias, ou
na realidade de um trecho da natureza,
onde todos os nossos seotidos se abram
ás suas belas impressões.
Rápido como tem sido este nosso es­

boço d'apreciação, prometido aos sacer­

dotes da ane, que n'esta provinçia ante
titanicos esforços, tanto propugnam pelo
desenvolvimento dü gosto pela pintura e

pela sentimentalidade do belo na oature­
za, acellem eles os nossos louvores e es­

tes deficientes registos que com tanto

prazer fasemos dos seus tão distintos tra­
balhos.

Que o amor pelo estudo a incutir no

proximo, que o desenvolvimente do sen­

timento de arte nos seus visitantes, se­

jam o estimulo de suas dedicacõ�s, são
os nossos votos com os nossos SIDceros

parabens.

MAl,S [GÓS E CONSlOfRA�ÕES
_'-..../_
-,..-.._-

consegue ser precipitado ..• da rocha

ITarpeia,
E' sempre dogmatico, ponderado e

sisudissimo, honra lhe seja feita!

Um ah'Ull'C

Dois eximios atiradores, de nome

Ledeboer, apresentaram-se ao governa­
dor das Indias Neerlandezas e propo­
zeram-lhe exterminar todos os tigres
existentes na ilha de Samatra.
Não seria boa ocasião para o gover­

no portuguez chamar a si estes bene­
meritos para exterminar os lobos e os

tigres realistas que boje infestam as

montanhas do norte!?

CONTOS E NOVELAS

Anos depois o Lambona tomava de em­

preitada o deitar abaixo um paredão pro·
ximo da casa onde fora cometido o cri­
me. Era urna parede alta, muito alta, an­

tiga divisoria de duas propriedades. que
pertencendo atualmente ao mesmo dono,
não tinham Já agora razão para estar se­

paradas.
E o Lamoana pela preocupação qu e

jamais o largara de ganhar dinheiro co�
o menor trabalho posslvel, tratou de [m­

nar o muro, escavando-o em redor afim
de o ir aluindo depois, pouco a pouco, e

á hora da sesta. deitou-se, ali ao pé, es­

perando pela mulher que não tardou e

trazerlhe o jantar ..•
E ele comeu, comeu e, depois de Iar '

lo como sempre fazia, largou os restos á
mulher e uos filhos.
Seguidamenie estendeu-se sobre a rel­

V�� u'urn deleite de refinado ma-utrião
que até. causava irritações aos demais
trabalhadores.

*

Mas, de subito, ouve se um ruido pe-
sado e rapido!

O paredão desabára ...
A principio até pareceu milagre não

ter morrido ninguem, mas logo se deu

pela falta do Lambana! Sem duvida fôra
colhido!

O misero esta va deitado precisamente
no sitio onde a derrocada fora maior .••

Uma faina enorme� primeiro qne des­
sem com o corpo do Lambana!
Qllalldo finalmente o descobriram, o

seu cadaver apresentava um aspeto hor­
roroso " e ao ergum-ern-{w a tadfTS cha­

mIJo a atenção umâ espeeie de àlgibeira
que pela parte interior di) c�lete do mor.­
lo, avolumava, muilo COSlda e reCO::i!-

da.
.

Abriram-n_;¡; continha os cordões, as

arrecadas, as peças de oiro� enfiml todo
o valioso roubo de que inJuSlqmellte fôra
a;;usada a pobre M aria dos Çaracoes e que
déra causa ao seu suiddic ...

E, sem se poderem ful'lar a Ulli: eSIl'e­
mecimento de ten:or. atentando !I'aquele
cadaver, lodos se lembraram das pala­
vras do malvado no tribunal.
--Arrebentado mon'a elt-dissera ele­

debaixo d'! uma parede, ?legro como um

chapeu e sem o� sacramentos á hora da
morte •..

Efelivamente tudo assim Ille sucedeu.
Foi para o outro muado sem confissão e

ma is negro� mais negro de que um tição
dú inferno!

Lyster Franco.

FILOSOFiA PRATiCA

Não ha altar mais sagrado que o da
Patria.

COI·neil/e.

Uma palavra basta, muitas vezes, pa­
ra comprometer o nosso futuro.

DOl'l'Ímé.

A natureza quer a elevação da!'. ra­

cas e não o seu abaixamento. Traba­
ihemos.

Esqulros.

Nenhum caminho de flores condul á

gloria.
La Fontaille.

Não t(! fies de uma mulher distraída;
.

é um lince que te está observando.

L. Gonzaga.

Se quereis ser grandes educae a sen­

sibilidade.
V. Hugo;

A morte não asst:sra os sabios.

[socrates.

A adversidade é como os cobardes.'
Persegue os que vê tremer e foge dos

que a esperam a pé firme.
Jussieu.

.

A Nação estranhou que O 11l!ransi
gente lem brasse ao governo a Clrcuns·

tanda de ser necessario suspender (lI­

guns jornaes desafetos ao reúmen, em
virtude da sua propaganda d�leteria.
Estranhou sim, mas foi pôr ihe toca­

rem á porta, e, para acalmar os ani­
mos, vae dizendo, a tr'emer de susto�
que sempre seguiu uma linha de con­

duta irrepreensivel em todos os cam­

pos.
O que vale é que todos nós conhe­

cemos de gingeira a boa da velhinha.

Equhoeo
A Alma Algal-via, nosso colega de

Portimão, referindo-se aos manejos re­

alistas e falando de modo geral, diz
gue no Algarve existe o mais completo
socego, mas logo excetua, como terras
mais talassas, Lagôa� Monchique e

Faro, onde tem havido mamfestaçóes
muito intimas ¿ leves.'
Que Faro é das terras mais talassas

do Al.¿arve, estamos em acordo, mas

cY1 Alma Algarvia engana-se quando
supõe que aqui tem havido quaequer
manifestações monarquicas. Os tal as­
sas estiveram sempre m.uito acomoda­
di-nhos e assim devem ,Continuar por·
gue de contrario algueni os fará ellt.r£lr
�a ordem, com prejuízo só para eles.

Ilemvhulos

Acaba de chegar á nossa redação
um diluvio de jornaes de todas as cô­
res e tamanhos, não só de Portugal
mas até do Estrangeiro.

Causou�nos mu:to prazer esta cir­
cunstancia, tanto mais que sendo antI­
gos visitantes do Heraldo de· Tavira,
só agora passados trez longos mezes,
estes jornaes chegaram ás nossas mãos,
em virtude de sempre terem sido en­

derecados para Tavira e de não haver
ali uma boa alma que os encaminhasse
para o seu verdade;ro destino.

Cantigas
Sempre untuoso e melifluo, O Dia

opina que:
« A defeza da republica não tem de

exercer-se' apenas contra os seus adver·
sarios. Muito interessa ao regimen defen­
der-se dos seus precipitados amigos."O.
Precipitados amigos, tem muita gra-
ça.. .

f (' -

O q),a por malS que a�a e que nao

ApHeação el'rada?

O Dia todo se admira porque o di­
retorio do Partido Republicano abriu
uma subscrição para com o seu produ­
to oferecer um aeropla no ao governo,
comemorando o segundo aniversario da

Republica.
Pudera não se admirar! E' que no

seu entender, a subscrição devia fazer­
se para levantar uma estatua a Paiva
Couceiro e para comprar bonbons e vi·
nhos finos, que regalassem o papo dos
amantissimos conspiradores.

Itt-Plu·OS
Sinfonia de abertura do nosso coléga

'0 lntransigente:
«Ora insensíveis como bonzos, ora im­

pressionaveis corno creaturas cheías de
nervos e vibratilidade'; ora fidalgamente
generosas, ora ferozmente sangulnarias,
as multidões. sem o travão forte da edu

cação li reprimir-lhes os instintos, ofere­
cem ao analista imparcial e frio contras­
tes profundos no modo de ser da sua psi­
colegia. D

E tambem oferecem tres continhas
de reis todos os anos ... a quem não
merece um chavo galego.

§\&8§l�2j��&
<x\o <XX>

Entre as mu�icões abandonadas pelos
conspir ,dores ap;receram alguns bidés,
caixas de pô de arroz, e outros objetos.

(Do Seculo)

Faliu oe vez Paiv3 C()uceiro,
Esse nov(\ D. Qnichote,
Que Cervantes cantaria
Em versos de gLosa e mole.

Balido junto á frooteira,
Como um javardo pichnte
Fngiu ás sete partidas,
Deixando atraz o capote!

Quando a f!)fca repnplicana
Lhe qlliz saltar no fagole,
D. Paiva enlron na Galiza,
Escondido n'um cáixole.

E ('S seus grotescos solda,dos
CE' preciso que se note)
Abandonaram nos campos
Caisas varias, em magote ..

Entre as peças, carabinas,
E b�las de zagalole
Tambem se foram encontrar

Apetrechos de cocote.

São caixas .oP. pó de a rror.,
Embrulhadas n'uUl sáiote,
E são cartas de namoro

De Dona Pepa Col9te.
Mas o .que tem m�!is pilheria,
O que causa mais risote
E' que tam bern cá deixaram
Seis bidl!s e nm bispole.

Fio de Linho.

ELEIÇÕES
O Partido Republicano Democratico'

de Santa Barbara de Nexe elegeu para
vogaes da Comissão paroquial da mes­

ma freguezia os seguintes cidaJãos:

Efetivos:-João Rodrigues Coelho,
José Vicente de Brito, José Guerreiro,
;'\{anuel Jeronimo Junior e Antonio Fer­
nandes Craveirinha.

Substitutos:.,......Antonio Rodrigues Coe­
lho, Joaquim Tomaz Ramus, João de
Brito Junior, Manuel Guerreiro Afonso
e Manuel Dias da Assunção.
Por esta eleição ficou legitimamente

constituido mais um grupo de sinceros
repubiicanos, que saberão honrar os

deveres do .seu espinhoso cargo de sen­

tinelas da Republica.
No concelho de Faro estão eleitas as

comissões paroquíaes de S. Pedro, Sé,
Conceícâo e Santa Barbara. Faltam as

eleiçõ�¿ de S. Braz e Estai, para o que
'chamamos a atencão dos nossos esti­
mados correligionarios d'estas duas fre­
guezias, afim de se proceder a elas cam
a maior brevidade, para em seguida ser

eleita a comissão municipal.

--......_.._
-,-.._-

Quem não conheceu o Lambona, esse
tipo alto esquadrilhado e trigueiro qual
cigano andante!

Agora o que nem rodos lhe conhecem
é a historia, e essa VOIl eu conta-la pro­
curando faze-lo cum aquela encantadora
simplicidade com que lá na aldeia os cam­

ponezes narram este caso tão tetrico co­

mo verídico ..•

o Lambona era um trabalhador do

campo, mas não dos que mourejam de
sol a sol com o suor do rosto ... não se­

nhor!
Era a mandria personifícadal O seu

maior regalo era estar deitado indolente­
mente sob as arvores copadas e a mu­

lher-uma pobre, deligente até mais não,
-que se afadigasse ... a ele bastava-lhe
.o saber comer o que ela fosse gauhan­
dol. ..

E era invejoso, muito invejoso, o Lam­
bana!

Em dia de domíogo.quando a aldeia em

peso acudia á egreja, o Lambana todo
.

se perdia em conternplações cubiçosas,
não ás moças -que as havia por lá bem
lindas e gentis=-mas ao oiru com qne se

enfeitavam ... A's vezes até a mulher sur'

preendendo aqueles olhares esgazeados
pela inveja, não tinha mão em si e re­

preendia-o dizendo:
-Credo, homem! Parece que até dei­

tas mau olhado ás ereaturaslll

"*

Por aquele tempo deu-se um impor-
tante ronbo na casa 'mais rica da aldeia.
O ladrão ou ladrões aproveitando o

'

mo­

mento oportuno, assaltaram a casa e le­
varam quanto oiro lá havia e que, vamos

lá com Dens, não era pouco!
Ricos cordões entrançados e volumo­

sos, ainda ao gosto antigo; boas arreca­

das e IIlna meia d'uzia de moedas do tem­

po de D. João V, tudo desapareceu�
Suspeitou-se logo da Maria dos Gar-a­

cops, :¡ cre::;da-que era uma rapariga fi­
Iba de gente de alguns teres mas a qnem
a desgraça perseguira a ponto de reduzir
á mizeria, ubrigando a moça a ir ser­

vir ...
Cf¡itadila! Lá que tinha sido hon�sta

até aqur.le dia njnguflm eontestava. Outra
fosse (\Ia qlle preferissfl trocar aquela vi­
da tr"b�lIlOsa por oufra menos honrada
e mais lucrativa ...

Mas, apesar de Indo, suspeitaram d'ela
e n'urn dia cheio de sol, vieram o sr. re·

gedor e algnns cabos de policia bus-cal-a.
Lá a levaram, apesar dos seus protestos
de inocencia, das suas muitas lagl imas,
do SRU grandioso dbsesperol

O qne ela chorou!
De nada lhe serviu1 porem, que os pa

trões estavam convencidissimos de que
fôra ela a autora do crime ... Do Larn
bana lambem hou'i'e quem desconfiasse ...
lambem o prenderam para averiguações
porque ele trabalhava proximo da casa

onde se praticára o crime.

*

Infamada sob aquele ignominoso 'Iabéo
ele ladra que lia nos olhos de quantos a

fitavam, cheia de vergonha, a Maria dos

Caracoes, foi levada ao tribunal. Debalde
tenlou juslificar-se relembrando todo o

seu pas-ado sem mancha. " O que lhe
val,�u' foi não haver provilS� aliaz teria
sido condenada pela justiça, o que no fi·
nai de contas montava o mesmo, por­
quanto em todos aqueles que a conhe·
ciam tico.u arreigada a ·convicção de que
f,ôra ela e só ela a antora do fnrto.

Foi posta em liberdade, mas raras eram

as pessoas que lhe falavam e as moças�
suas amiga:; de outr'ora, raivosas por não
a egnalarem em formosura-po�qn� a

Maria dos Caracoes era a cara mais Imda
-da aldeia-diverliam se e vingavam-se
ehamando-lhe, mal a viam passar perto.
por entre os denIes e com a furia de quem
vibra nma navalhada:
-Grande ladra!

*

Sobre o Lambana pesavam poucas sus­

peitas e essas poucas todas desa{Jarece·
ram quando ele, em pleno tribunal e pon­
do a mão firme sobre os Evangelhos. fez,
numa voz p'lena de sinceridade, esla tre­

mendo e solene juramento:
_« Arrebentado mor·ra eu debaixo de

uma parede. negro como um chapeu, e os

sacramentos me faltem á hora da morte Sil

eu fiz tamanho roubo!»
E, �m conciencia todos se arrepende­

ram de ler suspeitado de um bomem tão
honrado .•.

Quem não podia continuar naquela mi­
seria de vida era a Maria dos Caracoes.

Debalde ela pi'ocurava trabalha, debal­
de ela se oferecia para jornaleira, nin­
guem a queria.

Nada! Que a fama de ladra ficara-lhe

qne nem que lb'a tivessem marcado na

fronte com um ferro ein brasa! •••



e HERALDO

I = Em Sacavem, na fabrica de moa­

gens da Nova Companhia Nacional, u�
== operario moageiro assassinou .por moti-

Pelo estrangeiro: vos fureis, o encarregado tecn�co do re­

ferido estabelecimento.
Em França. �ouve por toda a parte I = Foram estabelecidas pensões aos

grandiosas manlfest.açoes comemorando I empregados e serventuarios das cate­

a Tomada da Bastllh�. bsti draes, cabidos, colegiadas, igrejas e ca-
= O governo �a uS�la

�

su SntUI� pelas (sacristães, tes?ur,eiros, servos,
as cores da bandeira nacional e esca

cantores, organistas, smerros, etc.
Iheu o negro, o am,arelo e o �ranc? = Foram ultimamente oferecidos va-
= Fale�eu no R�o I,de Janeiro o Ilu�- rios animaes ao jardim zoológico de

tre rep�bhcano Quintine Bocayuva, VI-
Lisboa. A coleção de chimpanzés é

ce-presIdente do Senado. atualmente a melhor da Europa.
_

= A Holanda persiste �m que se-
=- Como sinal/de protesto contra o

Jam fortlfi�adas as suas cal ta�. 9 res-
procedimento do governo hespanhol em

petl,VO projeto eleva-se a 40 milhoes de
relacão aos manejos dos conspiradoresflorins.

. da Galiza, o nosso correligionario Fran-
= Ihonson, afamado Joga?or de box, cisco Grandela resolveu suspender as

'resolveu abandonar a sua vida de luta-
suas rransaçôes comerciaes com a Hes-

door, para gosar tranquilamente os 20
h

I'
_'

d f
'

d pan a.

rol,llOes e rancos, o� seJa� perto e
'= O nosso colega O Dia suspendeudOIS �II contos de �els.' �obtldos como
por algum tempo a sua publica-ção.

premios das s�as vttorias.
== Chegou a Lisboa, onde se demo-

= Com otunos resultado�, e,fetua- ra alguns dias, o sr. Fernando Juge,
ram-se em Londres as experrencias de

lente da 'Üniversidade de Paris e um
um �parelho qu(;_! serve para deter, re- dos redatores do irnportante jornal pa-
pentmamante a marcha des comboios, "Q L 'Temps'

I f 'I .

d d nSh.. nse e.l. I •

, seja q�a o� a sua ve OCI a e.
_ O Centro Alexandre Braga resol-

= Um tele�rama d,e Londres para, o veu promover dentro em poucos dias
New fork Bel ald de,smente em abso-

uma grandiosa manifestacão em que o
luto o boa to que coma sobre �o:: anun- ovo de Lisboa, preste, homenagem e
CIado ernpresnmo de 300 mil hoes de p

,

d d h I
d If' 'R bli Chi I reconhecimento ao eputa o hespan o
o ars eito a cpu te a meza pc a

Rodrigo Soriano, pelos relevantes ser-
Inglaterra e pelos Estados Unidos.

t r stad á R publica
= Vedrines, disputando o premio Port: que em p e o, e.

Gor:don Bennetu foi classificado e� pri ��u��z;;'izel1, o povo quiz ¡inchar
metro logar, voando com a velocidade

doi d f 'am p o nd conmedia de 16g quilometres á hora.
t

OIS PRa resbqlue aZI r paga a -

E L d f d
ra a cpu rca,

= m, on res, oram presas uas
= Che ou a Leixões e estabeleceu,

mulheres ricamente vestidas, que pre- 'd
,g

F d Dour italiana' , " r e st encla na oz o I'O a
tendiam chegar fogo a resldencia do T Vit I d te a ua"

H t
erez a I a e, a quem, uran s

mrmstro arcourt. ro' 'f ibo, I d B 'I···" viagem no vapor sçugia, oram rou a,
= s mie etuaes o razt ja imcia-

dos uatr o cornos de reis.
�m os seus trab'llhos para a constru- qProxlmo da vila de Amarante um
çao do monumento �ue resolveram le-

ra az ardido de ciumes, vendo a' na-
vantar a Eca de QueIroz p ,

D' S''' moraja a conversar com outro r�paz,

-'-1
eclarou-se na ulssa uma greve self rival, disparou um revolver contra

gera.
, _ os dOIS e em seguida suicidou·se.

= ()s Irmaos Ledoeber propozeram '= Foi sus en�o de rofessor do liceu
ao governador das IndIas Neerlande-

d A'
P

d AtPI'd R mo por'

d
'

d 'lh
e velro, o r. a e a 5,

zas extermmar to os os tigres a I a
'd c m CI'r dor

d S doO fi' ter SI o preso o o onsp '" .

e amatra, (JO e. esta5 eras se mu tl-
= Foi demitido de inspetor do cit.cu-

plicam assombrosamente. Apenas dese-
lo escolar de Leiria o cçm�pirador JO'ié

pm que lhes façam as dt:spezas de
de Sousa Bento, que abandonou o lagar,transpurte. '

d
'

I' G I '

_ F
'

'b'd R bI' d In o Juntar-se aos rea Istas, na a Iza.
- 01, prOl 1 a na epu, Ica e

= Vae armar em transporte de guer-, U_ruguay (A�enca do Sul) a Importa- ra o a uete Cabo Vel'de' fretado pelocao de gado IOglez., p q, E N
"

I d N'

'O 'd d 'lh d ,governo a ...mpreza aClOna e ave-
= presl ente o cons€ o e mi, _

,

d R bI' F' ,gacao.
n!s�ros a epu Ica ranceza tencIona Éste navio é destinado ao alojamen-
VISitar brevemente el!l S. Petersb,ourg to dos prisioneiros por tentativa frusta-
o ll1'lpera�or da RUSSia.

_ ,da de rebelião contra o regimen atual
= DeVIdo a uma explosao, produzIU- e tambem servirá para conduzir aos

�e um gra�e a_c¡dente a bor�o do con-
portos de Africa os que forem conde,

tra-torpedelro DUllOIS? na bala de Brest.
ncldos a degredo pelos respeti yos' tri.

= Agravou-se subitamente a 'saude
bO d, r' unaes.

do papa. �:ne ICas Imitaram o nu,
= Está restabelecido o socego em

n:ero de VISitaS, prescrevendo-lhe o ma-
Cabeceiras de Basto, sendo muito con

Xlmo �epotso'd f
'

d'd' corrido o mercado semanal que se efe-

I
==

�, on res,
5
01 v�ln fi o nestes

tuou no domingo.u limos las, por I I mI rancos, um
= Deram entrada no Limoeiro os

retrato 3e Re!'lbraudt, representando srs. José N'!grão Bubel e Frederico
zeu Irmao Adriano., Amado, que haViam sido presos como
Um outro quadro do pmtor Roeburn, ons ¡radores em Vila Nova de Porti-

representando lord Newton com a sua
c p,
mão.

toga de juiz, rendeu 177 mil francos,
ou sejam parte de 30 contos de reis.

D L_ Pelo ,\.Igal"ve:= urante o ano de {911, morreram�
com acidentes varios, nas ruas de Lon- Afim de prestarem. declarações ácer-
.,dres, 416 pessoas. ca ,d7s Ultimos aCO!1t("clmentos, Juram
= Na provincia de Tambotl (Rus' chamados á administracão do concelho

sia) um incendio destruiu uma, fabrica de V da Nova de Portimão os srs. 1:<'ran­
onde trabalhavam 60 mulheres. Sur-

CISCO de Bivar Weinhohz, GUilherme
preendidas durante o sono, estas po� Bastos e Frederico Bastos.
bres muiheres morreram queimadas. = Foi processado, por abandono �e
= A Associação Israelita, que ha logar. o empregado das obras publicasdias, em Viena da Austria, se mostrou de Portimão sr. Ligneu Andrés, acusa

contraria á co!onisação judaica de An- do de inimigo das instituições.gola, prepara-se para entrar em nego, = Em Silves, na farmacia da Asso ..

ciações dlretas com o governo portu- ciação de Socorros Mutuos João de
guez, a fim de se chegar a Uir. acordo .Dêus, explodiu ha dias uma bomba que

acer���r��e�;id�a�������aa,ç��'rante um
o prati"ante Fausto del Santana estava

preparando e esta explosão deu logar a
comicio republicano, entrou na sala um

que o mesmo Fausto ficasse sem a
grupo carlista. que insultou o publico e mão esquerda.
dlspar?u alguns tiros de revolver sobre

= FOI preso o paivante Francisco
es assistentes.

, I Soares Neto, de Portimão, conhecido
Em Mar elh ao fi dar m C Torna a achar-se doente o nosso dedicado assinan-

,,= s a, fl u oml- reaclonario monarquista, que n'aquelad b lh d d d d te sr Francisco lIlartins FerDandes, proprie.lario daCIO os tra a a ores as ocas, e:am-¡ vila tinha por uso e costume insultar a acreditada Padaria Hespanhola,
se graves desordens entre os grevistas I bandel'ra nacI'onal A

'

I', H 'd
. mmatografo:e a po ICla. ouve tiros '! parte a par- = Retirou para Lagos a forca de in,

te ficando feridos JO aaentes e 20 gre· f '33 b d' d I
Um bravo ao amigo Lima I Só' á sun extraordinaria

.'
EC 6

I:>
• _

antena que, so o coman o o a· iniciativa á sua incansavel atividade ao seu fino gostoVistas letuaram-se O prIsoes •

'D"
,

!
'

d
-

'I' ,
.

, ,,' teres 1001S10, esteve po IClan o a VI a e alto empllnbo de bem servir o publico, se devem os

_

= l\�orreu na SueCia, ,VItimado por de Portimão durante os ultimos dias'l belos e atraentes espetaculos do Circo, onde se teem

Insolaç_ao, O atleta, FranCISCO ,La,zaro, = Revestiu grande'imponencia a ma- e�ibido as mai,s iot�ressaDtes _litas animotograficas, Se
campeao portuauez do pedestrJamsmo. 'f t

_

hi' I d P
nao fosse o amigo Lima, as nOites de Faro seriam m�-

T' h
I:>

'd 'd ¡;
-

S
III es açao repuw Icana rea Isa a em or· Dotonas e aborrecidas Por todo a inverno e até ha10 a 24 anos de 1 a e e lora a to- ' _ ,

'

d
'

,

el 01
'

'd d M umao, para comemorar a vitoria as poucos dias, apresentou-nos os melhores numeros de
. o{ mO toma� I?arte na corn a e a-

tropá" republicanas ,sobre as forças variedades, cujos artislas gozam de fama universal;
ratona, a mais Importante da s que �gu- realistas. presentement,e, prima em nos s,er agradavel com as

,�avam no programa da s.a Olimpiada E b d 'ra am t d edl'ficI'os 'e
melhores peliculas da ane !los Cinemas, Não se poupa

I
' m a n el r o os os f 'fi

'

d b' dnternaclonal. "a es orços e sacrllclOs, oem o se u�em as am lções o

orgamsou·se um cortejo em que toma- lucro. E a prova é que, percorrendo to�o o paiz, nem

ram parte cerca de 3.000 p'essoas. mesmo nas grandes cidades de Lisboa e Porto se veem

_= F9i exonerado de admInistrador no genero coisas tão apreci.vais e po.tão baixoi preço�.
D ante o c b d Ch do concelho de Vl'la Nova de !>ortl'ma-o, Um bravo ao amigo Lima, ao grande beoemerito daur om ate e aves, que cidade de Faro.

,principiou ás 8 horas e terminou ás 17, o sr. Joaquim Gualdlno Pires.
havtndo 4 horas de fogo nutrido, o ra- = Já tomou posse do lopr de admi­

pazio andou nos dois campos, dentro nistrador do concelho de Silves o sr. JOSÉ MARTINS DA CUNHAdas linhas de fogo, a apanhar capsulas, dr. Duarte Elias.
não ficando nenhum mesmo ligeiramen· = Foi empastelada' em Porches a

te ferido. )
. tipografia do panfleto reacionario A boa

= Faleceu em ArroiOS o sr. dr.

I
Nova, de que era redator o paroco de

Eduardo Augusto da Mota, professor aquela freguezia e onde colaboravam

jubilado da Escola Medica de Lisboa e conhecidos paivantes de barlavento.
sel,l antigo diretor. = Foram presos em Silves. por sus· 22,

pelo p�lz:

Esteve em Lisboa o sr. Branco e

Brito, teneoté da armada.
= Regressaram das Pedras Salgadas

o sr. Capitão Oliveira e sua filha.
== Veiu de LIsboa, transferido para

a corveta Duque de Palmela, o 2 •

.0
sar-

gento José Salvador.
.

= Esteve em Faro o sr. João de
Sousa Arcanjo, de Olhão.

.

= Vimos n'esta cidade, acompanha­
do de sua filha, o sr. Sergio Augusto
Campos, nosso dedicado correligionario
de Tavira.
= Chegou de Lisboa, com suas fi.

l,has, o nosso amigo sr. João Chaves.
= Tambem partiram para Lisboa a

mãe e a irmã do :sr. alferes Calheiros.
= Apresentou se hontem ao sr. go·

vernador civil o secretario da adminis­
tração do concelho de SIlves, sr. Joa·
quim Paulo M�scarenhas Neto, indigi­
t¡¡do como conspirador e a quem o povo
queria fazer justiça por suas mãos.
= Foi preso n'esta cidade, por ter Pelo Juizo de Direito da Comarca de

publicamente difamado a Republica, o Farv, cRrtorio do segundo oficio e in­

sapateiro Manuel F:-anco. ventario orfanologico a que �e procede
= Tem estado assaz. concorrida a Dor obito de Gertrudes da Conceição,

feira do Carmo, n'esta cidade, mas, se- moradora que fdi no sitio, da Murta,
gundo nos dizem, efetuam-se poucas freguezia de Estoi, correm editos de

transaçôes, em virtude da carestia dos trinta dias a contar da segunda e ulti­

generos expouos á venda. ma publicação d'este anuncio citando
= Os ciganos, que teem por costu- para assistirem a todos os termos até

me infestar a cidade n'estas ocasiões, e fin�1 ,do mencionado inventari�, sem

que este ano apareceram em grande preJUIZO do seu andamen�o os Interes­

ql,lantidade, estão sendo cuidadosamen-' sados a�sentes em, partt IOce,rta Man�­
te vigtados pela policia, que já realisou el de 'BrI,to, �oaqUlm de Bnto, Ma�la
algumas prisões. I d? Espln,to .Santo e mando JoaqUim
= Passou á inatividade o engenheiro Pires Galmo.

ajudante sr. Frederico Ramires. O escrivão do 2,0 oficio,
'

= Acompanhado de sua familia foi Anibal Valeriano Pinto Santos
para Tavira onde tenciona passar a es-

tação calmo,Sa, o major reformado e Verifiquei:
nos::;o, presado amigo sr. Francisco de
Paula Bruno.

peitas de conspiradores o farmaceutico
João Freire, seu

I filho Raul, o padre
Mendonça e Mario Ciriaco, secretario
das execucões fiscaes.
= Teem sido feitas algumas buscas

domiciliar ias em Silves, sendo apreen­
dido 'algum armamento.
= Foi preso e vae ser processado

corno difamador da Republica o padre
Gloria, prior de Bensafrim,
= Foi nomeado administrador do

concelho de Loulé o sr, Alfredo Abel
de Franca Junior.

"

nXA HISTORICO

17 de Julho:

387-(A. C,) Tomada de Roma pe·
los Galos, salvando-se o capitolio por
causa dos ganços.
1429-Joana d'Arc faz sagrar em

Heims a Carlos VIl de Franca.
1676-Execução do marquez de Brin­

villiers.
1815-Assalto e tomada do reduto

de S. Barrolurneu, em S. Sebastião 'de
Biscaia, pelo exercito peninsular.
1908-E' dada posse á comissão exe­

cutiva do Congresso Moru alist a , em

Lisboa, do antigo convento do Ampa­
ro, á Mouraria, onde estava instalada a

confraria da Senhora da Guia.

1"8 de Julho: I

1374-Morte de Petrarca.
1'46-Vitoria de Diu.

IS79..:...Mórte de Luiz de Camões, o

egregio cantor das glorias portuguezas.
16Q7--Mol re com go anos de ida de

o padre Antonio Vieira, je-uita, escrr
tor e orador' distinto, que, tendo sido
enviado como embaixador portuguez á
Curia Romana, de lá voltou desiludido,
afirlPaudo a mutilidade de represe'ntan­
le5 junto de uma instituição onde só
á força d� muito dinheiro se pode con­

segUIr qualquer coisa.

19 de Julho:

Ig-Nero manda incendiar Rbma.
1717 -Uma armada pormgui!za der­

rota urna armada turca.

1808-José Bonaparte entra como

rei em M.,drid,
183õ-Morte de Armando Carrel, pu,

bliclsta democratlco, em duelo com Emi­
li'o de Girardrn,
187b-Pio IX dirige ao governo im­

penal do Brazil uma enciciiéa oferecefl­
do o levantamento da excomunhão que
pesava sobre o impc;:rio, em troca da

expulsão dos pedrezros livres, nome

aliaz honroso, que os reacionélrios dão
aos macons.

Este 'pedido de expulsão é uma das
muitas provas de tolerancia dos catoli·
CO;;, qu.;! se revoltam contra a expulsão,
dos frades e jesuitas que' a Republica
Portugueza escorraçou fazendo cum­

prir as leis do paiz que a monarquia
cnmlOOsamente deixára cair em desuso.

CARTEIRA

Farem anos:

A'manhã, quinta-feira, 18-D, Luiza Vitoria Lopes,
D, Maria Joana Saldanba, D, Eduarda Castel ,Branco,
D, MHia ElIsa João Lopes, D, Clarisse Augusta Fon­
seca, An¡onio Dias Claro} José Mendes Vieira Pioto,
'Caet ;no Filipe Durão, José Joaquim M�teus e Eduardo
Au�usto Sabino,

Sexta, 19 - D, �Iaria Alberti�a Morales, D, Eva
LlIciana da Silva, D, Maria José Corrê;, de 1\Ielo, O,

,¿\olice Leil'ia, D, Francisca Pascoal de Sousa, D, Joa­
quir.a Narcisa Pires, Antonio do Carmo 'Trindad�, José
da SIlva Braga, Apolioario Viegas Lima e Joaquim
Custo 'io Alraquete,

Sabado, 20 - D Lucia Lopes Lemos, ,D, Maria lIla­
nuela Nunes, D, Noemia Augusta Ornelas, D, Paulina
Bento de C.rvalbo, D, Carolina Deodata Pinto, Antonio
Bento CoutlUho, Manuel José Lindoso, João José Ro­
drigo de Vasconcdos e o menino A ntonio, Joaquim �Io­
reira da Silva,

Casamento:
Realisa-se no proximo dia '28 o casamento do nosso

estimado amigo sr, dr, Sousa Marrins, distinto advo-
gado em Olhão,

-

Doentes:

SOLICITADOR
e negociante de Produtos

do Algarve
RUA PRIMEIRO DE D�ZEMBRO, 26

t 'IÃO FACIt CONSER­
VARSE DE SAliDE!

Se conseguirdea O remédio proprio para O

caso, e o applicardes promptamente, evita­
reis que a molestia se torne mais séria do que

o necessarjo, Tomando immediatamente O

c:,::,:nho pxra a cura, clare está que VOl

¡::'Upc:\-�S mui�::> sc�frii)¡anto e Incommode,
a!em de despeza ¡nevitave! ao tratamento.
Tornce, por exemplo, a fraqueza geral.
Tratada devidamente no seu principio,
podeis sustcl-a e cural-a, quando, com um

tratamento errado, vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprova:
Venho com profunda gratidão patentear­
Ihes o meu reconhecimento pelo

beneiico resultado
do seumaravilhoso preparado, a EmuJaão de
Scott, no tratamento de creanças debeis,
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de

idade, havia muito que soffria de uma

que, apesar de empregar todos ós meios e

preparados confortantes, não havia il",nllum

que lhe desse o resultado desejado; porem,
como pelos jor'naes visse annunciada Il

Enu!lsão de SCOTT,
e as m"ra"ilhos�s curas que tinha feito.
resolvi minictr'al-a no tratamento de minha
filha, e graças a ella, já hoje se encontra

forte e com bonitas côres, O que até aqui
nlli.o apre!lentava, (a) João Ad,'jano, Villa
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do

Lidador, No, 81.

J¡ cura propria, em todos os cas'ns de fra­

que3:a geral, a mais rapida e a melhor, está;
na Em�são de Scott. Se qualqul$r pessoa
{ia vossa familia tem f.-aquez<l geral, pro­
curae a Emulsão de Scott, que é oo'mpre o

que o YOSSO medico aconselha quando é

consultado, Se fi"·e,,des uso da Emulsão,
resultará ¿'ahi a cura ¿a vossa fra:queza;
lnas tem de ser Il Emulsão de ,Scot!:, visto
que não ha ouiro preparado q�e tenha um

archivo de curas comparavel com o que a

Emulsão de Scoa tem registado em todos

os paizes civilizados. Se padecerdes de

f�aqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão
de 'Scott. Esta Emulsão cura a fraqueza
sendo tomada prOlnptaluente, em qualquer
"'pocha da vida. Cura-a nos novas, nos

velhos e nos de mela edade,

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis por
cada frasco, todas as Pnarmacias e Drog"arias vendem
a Em111sãode SCOTT aos pr�ços antü�os.a saber: SOO
reis meio frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia., Suces., Rua
do .I\1.ousinho da Silveira, 85,1°, Porto.
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe -

que significa o processo SCOTT,

NOTIC'ARIO
-

-....-_-
-._...-

= Foi provisoriamente prestar servi­
ço na direção das obras publicas do
distrito da Guarda, o sr. Diniz da Cos­
ta Guimarães, chefe de conservação,
colocado na direção das obras publicas
no distrito de Faro.
= Estiveram incomunícaveis na es­

quadra d'esta cidade, como implicados
no complot monarquista: Maximiano
Luiz Freitas Barros, padre João Lrisos­
tomo de Freitas Barros, dr. José Joa­
quim Soares e Francisco Augusto de
Macedo Ferreira.

ArDlações de atulll

NOTA DO PEIXE VENDIDO N ¡\ LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE 1 A 8 DE JULHO DE 1912.

Abobara - 46 atuns e 14 atuarros na

importancia de 631¢$500 réis.
jJ1edo dasCascas-1407 atuns e 28 atuar

ros, na importancia de 20.328¢$650 reis.
Banil--1246 allWs, 36 atuarros, e 3

albacoras na importancta de 16:5õ7�1 10
réis.
Livramento-1078 atuns, 36 atuarros,

28 albacoras o Hi8 cachorretas, na impor­
tancía de i6:284�286 réis.

Cabo de Santa .�laria -62 atuns, 7

atuarros, 6 albacoras e 7 cachorretas, na
importaucía de 995"996 reis.
AtalaiaJ4'i6 atuns, li atuarros, 1 al ...

hacoras.na Impertaucla de 6.476�624 réis.
Soma, 4165 atuns, 132 3Iu�rros, 38

a .hacoras e 165 cachorretas, na Importan­
cia de 1:27441$'166 réis.

AN(]NCIO
(U publicação)

No juizo de Direito da comarca de
Faro e em:harmonia com os artigos 1.0

e 2.0 do Reoularnento de 23 de janeiro
de Igog, se"acha aberta a corI'eiçã�
pelo espaço de 30 dioS" que começara
a contar-se no dia seguinte ac¡uele em

que terminar o ultimo julgam,ento de
audiencia geral no presente trlmestre;
e por isso são chamadas todas as pes­
soas que tenham queixas a tazer contra
os funcionarios sujeitos á correição para
as apresentarem n'aquele praso.

Faro, 9 de Julho de 1912.,

O Escrivão do 2.0 ?ficio,
Aníbal Váleriáno Pinlo Santos.

Venfiquei: O Juiz de Direito,
Dias Ferrira.

Editos de 30 dias
(1. a publicação)

No Juizo de Direito da Comarca de
Faro, pelo cartorio do 1.0 oficio correm

ed itos de tI inta dias contados da se­

gnnda publicação d'este anuncio no

'Diario do Governo, intimando. os re­

queridos Le>andro Pires da Graça, An­
tonio Pires da Graça, José Mdria La.
deira. Joãõ Rodrigues Caboz e mulher
Maria da Graça, Manuel Rodrigues
Caboz, João R�mos da Graca e Erme­
linda Ramos da Graca, au'sentes em

partc incerta, para no 'praso de 5 dias
, findo que seja aquele praso, contesta­
rem o pedido de assistencla que comra

eles e outros requereu, para tentar uma

ação d'investigação de maternidade Ile­

gitimo, Apolinaria dd Silva, casada com

José Correia, residentes no sitio da Pa·
'

tã freguezia e comarca d'Albufeira.

Faro, 12 de Julho de 1912.
O Escrivão,

Artur José Alves Peixoto.
Verifiquei.

o Presidente da COl�issão,
J. Castanho.

Editos- de' 30 dias
(2. a publicação)

O Juiz de Direilo,

Dias Ferreira
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PORTUG,\L PR�VJDENTE
Companhia de Seguros

CAPITAL 1.000:000$000

S�,GUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
',I

i!ilegu;,os contra fogo
Seguros maritimos

Seguros de cristais

Segul'os contra roubos

Seguros postaes
Segul'os agdcolas

AGENGIAS tM TOOO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, 10-LISBOA

AGENCIA SlŒ T.AVIR ...<\

PHARMACIA CUNHA

TAVIRACBEADA
Vende-se uma morada de Casas.

na rua José Joaquim Jara, n.? 52,.
com cinco compartimentos, corre­
dor e quintal.
Trata-se com a dona 11a mesma.

casa.

De meia edade, para cosinha e

outros serviços, precisa-se em casa

do dr. Delegado de Faro. Não se
I faz questão dt: ordenado.

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTIEAS CONVENCIONAm� DA NOSSA CIVILISACAO
o QUÉ E O SOCIALIS�10"- O ANARQUIS�10.
LEIS PSIGOLOGICAS DA tVOLU�ÃO ODS P�VOS -- CRISro NUNr.a EXISTIU

A PS1.COLOGIA DAS MULTIDOES AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 309 Iréis.
-----------------
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E' um remedio que se recomenda por si, e que com
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l, motivo justificado sé pode chamar-A saude das" PreventIvo contra as doenças venereas, ainda que em- III,� �
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� .¿, I � creauç3S. + pregado 5 horas depois do,coit(l suspeito.
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dão os deposItos de lIsboa, ficando a car�o do compr'"o\' o freIe e o porte do c",nlnho de feno, que sao, respectIvamente, SO rel8 240

�,,�1 ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E ! � I f"1í Iii réls por cada caixa, deade Faro a qualquer estação até VIlla Re,d de S.,nto AntoniO ou Villa Non nA PortImão; despeza esta considera- ,I
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'I velmente menor do que ViH�O as aguas directamente de Li�boa, pOlS n'est5 caso regula por 1060 réls.
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]'¡U ' Requi<ltando-ps do no.so depOSito, ba tambem .1 vanl,'gem de se receberem qU"�1 ne um dh para o outro; e da não menos i�por- Vii
�li PARTICIPAÇOES DE CASAMENTO Ú f"1í ill ton.te CIrcunstancia da renucção da ,despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Aigarv e, pelos preços de Lisboa,
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, VARIOS TRIBUNAES DO PAIZ !
:: � Ui· ¡ 'pro�ulos quimicos e farmaceulicos I Correspondenle de varias jomaes' Assunlos de jusliça, e reparlitões publicas ¡
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ferragens e papelaria I de Lisboa e Porlo
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Venda de, arllgos do Algarve I
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Vinhos finos e licores Agenle de companhias de seguros fahrlCa de calimbos e letras esmailavas 1I::r-o E--J,.... Queijos e manleigas I Protede a cobrantas de rendas e dividas Mercearia completa ¡� � Despat�os de importatão, exporlação, folha de fiandres. marta f. C. 8. Y. cofres" pren�as e bal,antas
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de navios, elc, elc. Oleos para maquinas e luzes Esmluratao comercial

!
Q f I¡ 22-RUA PRIMEIRO DE :JEZEMERO-26 ¡� � ! ,f/d�O'

,

.

'

0...:1
I ""_���IIH>-'O",�.,_..,,�,,_._..--�_j

'a � LIVRARIA DAS 'NOVIDADES
t4 m DE 4\1lI�(jJl� 9 _@I �£R1f@l1 �alla��£=

�

� F. S. SILVEIRA �

Drogas e produtos qUlmicos, para
farlnacia c industria ��
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
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